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Governante foi aos Prazeres presenclar condlções do Gentro de Saúde.
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O secretário regional de Agricultu-
ra e Fescag Hwnberto Vasconcelos,
esteve ontem no Porto Santo onde
realizou vários errcontros com agri-
cultores.

Davisia de trabalho ficou para já
a cer@a que o apoio tecnico de pro-
ximidade, reinduzido pela secre-
taria ao Porto Santo, seráreforçado.

'Este Governo Regional rein-
toduziu o apoio técnico de pro-
ximidade no sector e os resulta-
dos são bons', começou por dizer
ogoïernante.

"EWr isso que iremos reforçar
este apoio tecnico deproximidade
emvários sectores como napecuá-
ri4 apicultura e viticultura", disse
Humberto Vasconcelos, adiantan-
do que embreve haverátambém a
visitade Écnicos do PRODERAM

Vasconceloe manteye oncontros com agrlcultoros.
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dução aliado aos fundos comuniti-
rios têm permitido alguns produtos
singulares.

"O Porto Santo é um exemplo
claro de como podemos não produ-
zir em quantidadg mas em qualida-
de. Continuaremos este caminho
agora com a ajuda da formaçãq no-
meadamente com a Escola Agríco-
la, que também dará o devido arurí-
lio para que a qualidade seja sem-
pre asseguradd', conclui.
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para elucidar os agricultores sobre
asajudas disponíveis.

Para Hr.unberto Vasconcelog o
sectoragrícolanoPorto Santo estáa
acompanhar a realidade regional
onde há enemplos de sucesso'tuto
da conjugação de esforços entre a
secretaria e a Direcção Regional
pÍrra a Mminisuação Pública do
Porto Santo'. E:<emplo disso foram
as explorações agrícolas visitadas
onde as ajudas aos factores de pro-

Governo nã0 cria'hospitais
de segundalinha"
O secretário regional da Saúde dis-
corda que se diga que o Centro de
Saúde da Calheta, que será alvo de
uma profunda requalificação nos
próximos lO meses e comumcusto
superior aos 3,2 milhões de eurog
seja considerado um 'trospital de se.
gunda linha", embora ofereça diver-
sas consultas de diferentes áreas de
medicina, internÍünento ou até um
serviço de urgência. Pedro Ramos
disse que a poütica do gwerno re'
gional não é exactamente construir
unidades com essa classifi cação.

'TrTão pretendemos criar hospi-
tais de segunda linha Aquilo que
pretendemos é que os Centros de
Saúde sejam preenchidos com mé-
dicos, com formação e diferencia-
ção que permitam observar doen-
tes que dizem respeito à medicina
geral e familiari declarou no final

da visita ao Cehtro de Saúde dos
Prazeres, unidade que passa a dis-
por, por um "período transitório",
com os serviços de saúde que eram
prestados na Calheta-

O govemante teve a companhia
do presidente da Câmara Munici-
paf a qrem não regateou elogios pe.
los esforços que teve no apoio à
adaptação do edificiq mas ambém
teve a presença do presidente da
Junta de Fregrresia que tem sido
muito crítico da gwernação da poli-
tica de Miguel Albuquerque.

Seja como for, o q<-director clíni-
co do SESARAM quis deixar claro
que o novo hospital, aserconstruí-
do em Sana Rit4 seja o rosto do
Serviço Regional de Saúde, porque
a face visível há muito está identifi-
cada "O rosto do SESARAMsão os
cuidados primários". VJL


